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Resumo 
 
O Brasil apresenta números superlativos relacionados ao café. Atualmente, o país se posiciona como 
maior produtor e exportador do produto no mundo. Uma produção em que predomina o modelo da 
monocultura em larga escala. No entanto, este não é o único modelo produtivo adotado no Brasil. 
Acompanhando as tendências de consumo, cresce a produção de cafés especiais para além do modelo 
tradicional como sistemas sombreado, orgânico, agroecológico, sintrópico, consorciado. A adoção 
desses sistemas abre a oportunidade para incorporar outras atividades econômicas às propriedades, entre 
elas, o turismo.  Diante deste contexto, a pesquisa apresenta os seguintes questionamentos: Como está 
organizada a produção de café no sistema de agrofloresta no Brasil? Como a atividade turística está 
inserida neste contexto? O objetivo da pesquisa é descrever a atividade turística e o contexto de produção 
associados ao cultivo de cafés no sistema de agrofloresta no Brasil. Para isso, foram realizadas pesquisa 
bibliográfica, pesquisa documental e aplicação de questionário com produtores de café, gestores de 
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associações e outros informantes qualificados envolvidos com o mercado de produção, beneficiamento, 
comercialização e consumo do café distribuídos pelas 33 regiões produtoras de cafés especiais. As 
respostas foram coletadas entre os meses de abril e novembro de 2021. A partir do levantamento 
nacional sobre o turismo associado à produção de cafés, foi aplicado um filtro para abordar a 
especificidade do sistema de agrofloresta. A seleção resultou no conjunto de quatro regiões produtoras: 
Ceará, Caparaó (ES/MG), Pernambuco e Rondônia. O levantamento realizado indica que o 
estabelecimento do sistema de agrofloresta para o cultivo do café especial é acompanhado de outras 
características produtivas como agricultura familiar, produção feminina, orgânica e agroecológica. O 
turismo de café foi identificado nas quatro regiões, ainda que executado com atividades diferentes. Em 
comum, todas as regiões realizam recepção de visitantes, visitas guiadas, trilhas ecológicas e oferecem 
alimentos e bebidas aos turistas. A pesquisa possibilitou reconhecer que o turismo de café tem potencial 
para ser desenvolvido em propriedades que adotam o sistema de agrofloresta. Mesmo entre os 
produtores que ainda não integraram o turismo formalmente em suas propriedades, existe o interesse em 
estruturar a atividade.   
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